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Resumo
Objetivo:  O  controle  da  dor  pós-operatória  é  importante  para  recuperação  e  reabilitação  pre-
coces em  meniscectomia  artroscópica.  Portanto,  nosso  objetivo  foi  comparar  os  efeitos  de
tramadol,  magnésio  e  cetamina  administrados  por  via  intra-articular  em  associação  com  bupi-
vacaína pericapsular  sobre  a  dor  e  a  recuperação  após  meniscectomia  artroscópica.
Métodos:  Noventa  pacientes  submetidos  à  meniscectomia  artroscópica  foram  incluídos  no
estudo. O  Grupo  T  recebeu  tramadol,  o  Grupo  K  recebeu  cetamina  e  o  Grupo  M  recebeu  mag-
nésio em  doses  reconstituídas  por  via  intra-articular  e  todos  os  grupos  receberam  bupivacaína
por via  periarticular.  As  avaliações  foram  feitas  mediante  comparação  dos  escores  em  escala
visual analógica  no  pós-operatório  dos  pacientes  em  movimento  e  em  repouso,  necessidade  de
analgésicos  adicionais,  tempo  até  a  primeira  necessidade  de  analgésico,  tempo  de  mobilização,
efeitos adversos  e  satisfação  com  os  analgésicos.
Resultados:  Os  escores  da  escala  visual  analógica  foram  menores  no  minuto  zero  e  maiores  nos
minutos 15  e  30  e  nas  horas  1,  2  e  6  no  Grupo  T.  Os  escores  da  escala  visual  analógica  em
movimento  foram  maiores  nos  minutos  zero  e  15  no  Grupo  M  e  maiores  no  minuto  30  e  nas
s  escores  dos  grupos  foram  semelhantes  em  relação  à  necessidade
 pós-operatório,  ao  consumo  de  analgésico  e  à  satisfação  com  os
até  a  primeira  necessidade  de  analgesia  e  até  a  primeira  mobilização
os  M  e  K,  respectivamente.
horas 1,  2  e  6  no  Grupo  T.  O
de analgésico  adicional  no
analgésicos,  mas  os  tempos  

foram mais  curtos  nos  grup
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Conclusão:  A  administração  intra-articular  de  cetamina  permite  mobilização  precoce  e  diminui
a necessidade  de  analgésicos  adicionais,  além  de  proporcionar  um  melhor  efeito  analgésico  em
comparação com  tramadol  e  magnésio  por  via  intra-articular.
© 2018  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um
artigo Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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Effects  of  intraarticular  tramadol,  magnesium  and  ketamine  on  postoperative  pain
in  arthroscopic  meniscectomy

Abstract
Objective:  Postoperative  pain  control  is  important  in  terms  of  early  recovery  and  rehabilitation
in arthroscopic  meniscectomy.  For  this  purpose,  we  aimed  to  compare  the  effects  of  intraar-
ticular tramadol,  magnesium,  and  ketamine  with  combinations  of  pericapsular  bupivacaine  on
postoperative  pain  and  recovery  in  arthroscopic  meniscectomy.
Methods:  Ninety  patients  who  underwent  arthroscopic  meniscectomy  were  enrolled  in  the
study. Group  T  was  given  tramadol,  Group  K  was  given  ketamine,  and  Group  M  was  given
magnesium  reconstituted  intraarticularly,  and  all  groups  received  periarticular  bupivacaine.
Comparisons  were  made  in  terms  of  the  patients’  postoperative  Visual  Analogue  Scale  scores
with and  without  movement,  need  for  additional  analgesics,  first  analgesic  time,  mobilization
times, adverse  effects,  and  satisfaction  with  the  analgesics.
Results:  The  Visual  Analogue  Scale  scores  were  lowest  in  Group  T  at  0  minutes,  and  were  higher
in the  15th  and  30th  minutes  and  1st,  2nd,  and  6th  hours.  Visual  Analogue  Scale  values  with
movement  were  found  to  be  high  in  Group  M  at  0  and  15  minutes,  but  they  were  found  to
be higher  in  group  T  in  the  30th  minute,  1st,  2nd  and  6th  hour.  The  groups  were  similar  in
terms of  postoperative  additional  analgesic  use,  number  of  analgesic  use,  and  satisfaction  with
analgesics;  however,  the  first  analgesic  time  was  earlier  in  Group  M,  and  the  first  mobilization
time was  earlier  in  Group  K.
Conclusion:  Intraarticular  ketamine  enables  early  mobilization  and  less  need  for  additional
analgesics,  it  also  provides  a  better  analgesic  effect  in  comparison  with  intraarticular  tramadol
and magnesium.
©  2018  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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ntrodução

 meniscectomia  artroscópica  é  uma  das  cirurgias  ambula-
oriais  mais  feitas.  Portanto,  o  controle  agressivo  da  dor  no
eríodo  pós-operatório  imediato  é  de  suma  importância  para

 precocidade  da  recuperação  e  reabilitação.1 Diferentes
écnicas  anestésicas  e  medicamentos  (anestésicos  locais,
pioides,  anti-inflamatórios  não  esteroides  ---  NSAIDs)  foram
sados  para  o  controle  da  dor  nessas  cirurgias.  Os  agentes
sados  para  esse  fim  devem  controlar  a  dor  de  forma  efi-
az  e ter  efeitos  adversos  mínimos.2 Contudo,  apesar  dos
ários  estudos  cujo  objetivo  é  encontrar  o  tratamento  e  a
écnica  ideais,  ainda  não  se  chegou  a  uma  conclusão  sobre
ssa  questão.

O  efeito  analgésico  de  tramadol,  um  dos  opioides  usa-
os  para  analgesia  em  cirurgias  artroscópicas,  advém  de  seu
feito  agonista  dos  receptores  opioides  e  de  sua  interação
reventiva  para  a  retirada  de  noradrenalina  e  serotonina

o  sistema  nervoso  central.  Alguns  estudos  demonstraram
ue  tramadol  pode  ter  um  efeito  típico  de  anestésico  local
m  cirurgias  de  pequeno  porte,  semelhante  ao  efeito  da
idocaína  sobre  os  canais  de  sódio  dos  axônios.3,4 Devido

a

t
-

 essas  características,  a  administração de  tramadol  por
ia  intra-articular  tem  sido  frequentemente  usada  em
rtroscopias  de  joelho.2,5---7 A  cetamina,  com  seus  efeitos
obre  os  receptores  N-Metil  D-Aspartato  (NMDA),  opioides

 muscarínicos,  é conhecida  como  um  analgésico  forte
ue  tem  efeitos  sistêmicos  e  periféricos  (pele,  músculo,
rticulação  do  joelho).8 Devido  a  essas  características,  a
dministração  de  cetamina  por  via  intra-articular  tem  sido
sada  em  artroscopias  de  joelho.9 O  magnésio,  um  bloque-
dor  do  receptor  NMDA,  é  usado  principalmente  em  casos
e  eclâmpsia,  cefaleia  e  crises  agudas  de  enxaqueca.8 Estu-
os  recentes  relatam  que,  devido  a  seus  efeitos  analgésicos
istêmicos  e  locais,  o  magnésio  tem  sido  frequentemente
sado  em  protocolos  de  dor  pós-operatória  em  cirurgias
rtroscópicas.10,11 No  entanto,  nenhuma  pesquisa  foi  con-
uzida  sobre  a superioridade  do  uso  intra-articular  de
ramadol,  cetamina  e  magnésio  ---  que  também  têm  efei-
os  locais  ---  em  termos  de  analgesia,  recuperação  e  efeitos

dversos.

O  objetivo  deste  estudo  foi  comparar  os  efeitos  de
ramadol,  magnésio  e  cetamina  administrados  por  via  intra-
articular  com  combinações  de  bupivacaína  pericapsular  em
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Analgesia  intra-articular  em  meniscectomia  artroscópica  

meniscectomia  artroscópica  ambulatorial  em  termos  de  dor
pós-operatória  e  recuperação.

Métodos

Noventa  pacientes  entre  30  e  70  anos,  estado  físico  ASA
I---II  (classificação  da  American  Society  of  Anesthesiologists
---  ASA),  agendados  para  meniscectomia  artroscópica  de  joe-
lho  eletiva  foram  prospectivamente  incluídos  no  estudo  após
a  sua  aprovação  pelo  Comitê  de  Ética  e  os  pacientes  terem
assinado  o  termo  de  consentimento  informado.  Os  critérios
de  exclusão  foram:  pacientes  com  doença cardíaca  grave,
insuficiência  renal,  insuficiência  hepática,  índice  de  massa
corporal  (IMC)  >  30  kg.m---2,  aqueles  que  fizeram  uso  de  �-
-metildopa,  clonidina,  �-bloqueadores,  bloqueadores  dos
canais  de  cálcio  devido  à  hipertensão,  pacientes  com  doença
neuromuscular,  alérgicos  às  drogas  investigadas,  que  rece-
beram  analgésicos  opioides  ou  AINEs  até  24  horas  antes
da  cirurgia  e  os  pacientes  que  recusaram  participar  do
estudo.  Além  disso,  pacientes  que  usaram  analgésicos  que
não  os  analgésicos  recomendados  após  a  alta  hospitalar
foram  excluídos.

Durante  a  consulta  pré-operatória,  todos  os  pacientes
foram  instruídos  sobre  os  escores  da  escala  visual  ana-
lógica  (Visual  Analogue  Scale  ---  VAS)  de  0  a  10,  onde
0  =  nenhuma  dor  e  10  =  dor  insuportável,  e,  30  minutos
antes  da  operação,  receberam  pré-medicação com  mida-
zolam  (0,05  mg.kg−1)  por  via  intravenosa  (IV).  Na  sala  de
cirurgia,  os  pacientes  foram  monitorados  de  forma  padroni-
zada  com  eletrocardiograma,  pressão  arterial  não  invasiva,
capnografia  e  oximetria  de  pulso.  A  indução da  aneste-
sia  geral  foi  feita  com  propofol  (2  mg.kg−1)  e  fentanil
(0,1  �g.kg−1),  seguida  de  colocação  da  máscara  laríngea;
durante  o  procedimento,  a  respiração  espontânea  dos  paci-
entes  foi  assistida.  A  manutenção  da  anestesia  foi  feita  com
1  CAM  de  sevoflurano  (Primus,  Drager),  mistura  de  50%  de
O2---  N2O,  e  nenhum  analgésico  adicional  foi  administrado
durante  a  cirurgia.

Noventa  pacientes  foram  randomicamente  alocados  em
três  grupos  com  o  método  de  envelope  lacrado,  de  modo
que  três  grupos  de  30  pacientes  foram  formados.  A  incisão
da  pele  de  entrada  dos  trocanteres  foi  fechada  e  tornique-
tes  não  foram  usados.  Os  pacientes  foram  alocados  para
receber  100  mg  de  tramadol  (Grupo  T);  1  mg.kg−1 de  ceta-
mina  (Grupo  C);  1,5  g  em  10  mL  de  magnésio  a  10%  (Grupo
M),  com  administração por  via  intra-articular  e  diluição em
20  mL  de  solução salina.  Além  disso,  uma  injeção periar-
ticular  de  10  mL  de  bupivacaína  a  0,5%  foi  administrada
aos  pacientes  em  todos  os  grupos.  Todos  os  procedimentos
cirúrgicos  foram  feitos  por  um  único  cirurgião,  que  abriu
duas  incisões  para  trocanteres  artroscópicos  padronizados.
As  injeções foram  aplicadas  por  um  cirurgião,  cegado  para
o  conteúdo  das  injeções; as  avaliações  foram  feitas  por  um
anestesista  diferente,  também  cegado  para  o  tipo  de  medi-
camento  administrado.

Os  escores  VAS  de  todos  os  pacientes  em  movimento  e
repouso  nos  minutos  (min)  0,  15  e  30  e  nas  horas  (h)  1,  2  e  6;

o  uso  de  analgésicos  adicionais  no  hospital  (20  mg  de  lornoxi-
cam  administrados  a  quatro  pacientes  com  VAS  ≥  4);  o  tempo
até  a  primeira  solicitação  de  analgésico  (paracetamol)  nas
primeiras  24  horas  após  a  alta  hospitalar  (classificado  como
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 =  nenhum,  2  =  15  min,  3 =  30  min,  4  =  1  h,  5  =  2  h,  6  =  6  h)  e  o
úmero  de  solicitações  de  analgésico,  se  solicitado,  foram
valiados  de  acordo  com  as  respostas  dos  pacientes.  Além
isso,  os  efeitos  adversos  do  medicamento  no  pós-operatório
náusea,  vômito,  tontura,  erupção cutânea,  alucinação,
onolência,  diarreia,  cãibras,  fraqueza,  rubor),  o  tempo
e  mobilização  (1  =  0---2  h,  2  =  2---  4  h,  3  =  4---6  h,  4  =  6---8  h,

 =  8---10  h)  e  a  satisfação  dos  pacientes  com  a  analgesia
1  =  ruim,  2  =  bom,  3  =  excelente)  foram  registrados.

Todos  os  dados  foram  analisados  com  o  programa  esta-
ístico  SPSS  versão  11.5  (Statistical  Package  for  the  Social
ciences,  SPSS  Company,  Chicago,  IL,  EUA).  O  teste  t  foi
sado  para  comparar  as  médias  dos  grupos  e  o  teste  do
ui-quadrado  ou  de  Fisher  para  comparar  as  porcenta-
ens.  As  análises  estatísticas  foram  feitas  com  o  teste
nova  comum  para  diferenças  intragrupo  com  teste  post  hoc
uando  p  <  0,05  e  o  teste  U  de  Mann-Whitney  para  diferenças
ntergrupos.  As  diferenças  nas  características  demográficas
os  grupos  foram  testadas  com  o  teste  t  de  Student  ou  o
este  do  qui-quadrado  para  tabelas  de  contingência  para
edidas  categóricas.  Valores  de  p  <  0,05  foram  considera-
os  estatisticamente  significativos.  O  tamanho  da  amostra
oi  estimado  com  os  escores  de  dor  como  variável  primá-
ia.  Assumindo  um  DP  de  1  cm,  calculamos  que  um  grupo  de
0  pacientes  seria  suficiente  para  detectar  uma  diferença
e  1  cm  na  VAS  a  um  limiar  alfa  de  0,007  com  poder  de
0%.  Um  valor  de  p  inferior  a  0,05  foi  considerado  estatis-
icamente  significativo  e  ajustado  para  um  valor  de  0,007
uando  comparações  múltiplas  foram  feitas,  de  acordo  com
onferroni.

esultados

epois  de  obter  a  aprovação  do  Comitê  de  Ética  local  para  o
studo  e  as  assinaturas  dos  pacientes  em  termo  de  consen-
imento  informado,  ao  compararmos  os  dados  demográficos
os  pacientes,  observamos  que  a  distribuição  por  gênero  foi
e  12  mulheres  e  18  homens  em  todos  os  grupos.  Uma  aná-
ise  da  distribuição  por  faixa  etária  mostrou  que  a  média
e  idade  dos  pacientes  foi  de  45,7  ±  12,1  anos  no  Grupo  C,
5,2  ±  14,1  anos  no  Grupo  T  e  43,0  ±  10,5  anos  no  Grupo
,  sem  diferença  estatisticamente  significante  entre  os  gru-
os.  O  IMC  foi  estatisticamente  semelhante  entre  os  grupos.
lém  disso,  uma  análise  dos  escores  ASA  mostrou  que  as
lassificações  ASA  I---II  foram  de  23---7  no  Grupo  C,  22---8  no
rupo  T  e  18---12  no  Grupo  M,  o  que  indicou  valores  estatis-
icamente  semelhantes  (tabela  1).

Uma  análise  dos  parâmetros  intraoperatórios  dos  pacien-
es  mostrou  que  a  quantidade  total  de  solução cristaloide
dministrada  e  as  durações da  anestesia  e  da  cirurgia  foram
statisticamente  semelhantes  (tabela  2).

Os  escores  VAS  nos  minutos  0  e  15  de  pós-operatório  em
ovimento/repouso  indicaram  diferença estatisticamente

ignificativa,  com  escore  maior  de  dor  no  Grupo  M  em
omparação  com  os  outros  grupos.  Os  escores  VAS  de  dor  em
ovimento/repouso  aos  30  min  e  nas  horas  1,  2  e  6  foram
ignificativamente  maiores  no  Grupo  T  do  que  nos  grupos  C
 M.  Além  disso,  os  escores  de  dor  em  movimento/repouso
oram  menores  no  Grupo  C  nos  minutos  15  e  30  e  no  Grupo

 nas  horas  1,  2  e  6  (tabela  3).
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Tabela  1  Achados  dos  dados  demográficos

Grupo  C  (n  =  30)  Grupo  T  (n  =  30)  Grupo  M  (n  =  30)  p

Sexo  (F/M),  n  12/18  12/18  12/18  0,999
Idade (anos)  média  ±  DP  45,7  ±  12,1  45,2  ±  14,1  43,0  ±  10,5  0,679
IMC (kg.m−2)média  ±  DP  27,8  ±  5,8  28,9  ±  5,7  28,9  ±  5,7  0,161
ASA (I---II),  n  23/7  22/8  18/12  0,329

Entre os três grupos p > 0,05.
ASA, classificação da American Society of Anesthesiologists; F, feminino; IMC, índice de massa corporal; M, masculino.

Tabela  2  Achados  dos  dados  intraoperatórios

Grupo  C  (n  =  30)  Grupo  T  (n  =  30)  Grupo  M  (n  =  30)

Tempo  de  anestesia  (min),  média  ±  DP  52,0  ±  12,8  48,7  ±  13,3  51,7  ±  8,9
Tempo de  cirurgia  (min),  média  ±  DP  34,7  ±  8,4  30,6  ±  9,8  33,3  ±  2
Cristaloide total  administrado  (mL),  média  ±  DP  401,7  ±  122,8  397,3  ±  217,4  340,7  ±  106,2

Entre os três grupos p > 0,05.

Tabela  3  Escores  VAS  no  pós-operatório

Grupo  C  (n  =  30)  Grupo  T  (n  =  30)  Grupo  M  (n  =  30)

VAS  em  movimento  0  min,  média  ±  DP  0,1  ±  0,3b 0,6  ±  1,7b 5,2  ±  3,2
VAS em  movimento  15  min,  média  ±  DP  0,3  ±  1,6a 3,9  ±  3,9  4,8  ±  3,2c

VAS  em  movimento  30  min,  média  ±  DP  0,8  ±  2,1a 4,0  ±  3,4  1,7  ±  2,0a

VAS  em  movimento  1  h,  média  ±  DP  1,1  ±  2,2a 3,4  ±  2,9  0,1  ±  0,6a

VAS  em  movimento  2  h,  média  ±  DP  0,6  ±  1,3a 2,6  ±  2,8  0a

VAS  em  movimento  6  h,  média  ±  DP  0,3  ±  1,2b 1,9  ±  2,3b 0
VAS em  repouso  0  min,  média  ±  DP  0,0  ±  1,2b,a 0,0  ±  0,4b 4,5  ±  3,1
VAS em  repouso  15  min,  média  ±  DP  0,3  ±  1,6  2,8  ±  3,4c 4,2  ±  2,8c

VAS  em  repouso  30  min,  média  ±  DP  0,5  ±  1,6a 3,0  ±  3,3  1,6  ±  2,6a

VAS  em  repouso  1  h,  média  ±  DP  0,6  ±  1,6a 2,3  ±  2,6  0,2  ±  0,9a

VAS  em  repouso  2  h,  média  ±  DP  0,4  ±  1,0a 1,5  ±  1,9  0a

VAS  em  repouso  6  h,  média  ±  DP  0,4  ±  1,4  1,0  ±  1,7  0a

VAS, Visual Analogue Scale (escala visual analógica).
a p < 0,05, comparado com o Grupo T.
b p < 0,05, comparado com o Grupo M.
c p < 0,05, comparado com o Grupo C.
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Quanto  aos  efeitos  adversos  no  pós-operatório,  não  houve
iferença  estatística  entre  os  grupos  em  relação a  náusea

 vômitos  nos  minutos  0,  15  e  30  e  nas  horas  1,  2  e  6.
lucinação  pós-operatória  foi  observada  apenas  no  Grupo

 e demonstrou  diferença  significativa  em  comparação
om  os  outros  dois  grupos  (tabela  4).  Nenhum  dos  paci-
ntes  apresentou  outros  efeitos  adversos,  como  tontura,
rupção  cutânea,  sonolência,  diarreia,  cãibra,  fraqueza  e
ubor.

No  período  pós-operatório,  os  pacientes  que  fizeram  uso
e  analgesia  adicional  e  o  número  médio  de  analgésicos  adi-
ionais  usados  foram  estatisticamente  semelhantes,  mas  o
empo  até  a  primeira  solicitação  de  analgésico  adicional  foi
enor  no  Grupo  M  do  que  nos  outros  grupos.  O  número  de

acientes  com  dor  na  24a hora  e  a  satisfação  com  a anal-
esia  foram  semelhantes,  enquanto  a  mobilização  foi  mais
recoce  no  Grupo  C  (tabela  5).

e
a
b

iscussão

rocedimentos  cirúrgicos  ambulatoriais  são  definidos  como
queles  que  requerem  uma  permanência  hospitalar  dos  paci-
ntes  inferior  a  12  horas  após  a  cirurgia  e  a  artroscopia
e  joelho  é  uma  das  cirurgias  ambulatoriais  mais  frequen-
emente  feitas  em  muitos  países.12 Em  todas  as  cirurgias
mbulatoriais,  a  dor  pós-operatória  é  a  contraindicação
ais  importante  para  a  alta  hospitalar.12 Além  disso,  seme-

hantemente  a  muitos  estudos,  a  escolha  do  medicamento
 ser  usado  para  analgesia  no  pós-operatório  e  o  não
so  de  medicamentos  opioides,  que  têm  efeitos  adver-
os  importantes,  nos  orientaram  a  usar  métodos  locais
e  infiltração.12 A  dor  em  artroscopias  é  causada  pela

stimulação  das  terminações  nervosas  livres  e  nociceptores
ferentes  e  pela  liberação  de  fatores  inflamatórios,  como
radicinina,  histamina  e  serotonina  das  células  danificadas.1
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Tabela  4  Análise  de  náusea,  vômito  e  alucinação  no  período  pós-operatório

Grupo  C  (n  =  30)  Grupo  T  (n  =  30)  Grupo  M  (n  =  30)

Náusea  0  min,  n  (%)  0  (0)  1  (100)  0  (0)
Náusea 15  min,  n  (%)  1  (50)  1  (50)  0  (0)
Náusea 30  min,  n  (%)  2  (40)  3  (60)  0  (0)
Náusea 1  h,  n  (%)  2  (100)  0  (0)  0  (0)
Náusea 2  h,  n  (%)  1  (50)  1  (50)  0  (0)
Náusea 6  h,  n  (%)  0  (33)  0  (33)  0  (33)
Vômito 0  min,  n  (%)  0  (33)  0  (33)  0  (33)
Vômito 15  min,  n  (%) 1  (100) 0  (0)  0  (0)
Vômito 30  min,  n  (%) 1  (100) 0  (0) 0  (0)
Vômito 1  h,  n  (%) 2  (100) 0  (0) 0  (0)
Vômito 2  h,  n  (%) 1  (100) 0  (0) 0  (0)
Vômito 6  h,  n  (%)  0  (33)  0  (33)  0  (33)
Alucinação, n  (%)  30  (100)a 0  (0)  0  (0)

a p < 0,05 com o teste do qui-quadrado nos três grupos.

Tabela  5  Análise  da  analgesia  e  mobilização  no  pós-operatório

Grupo  C  (n  =  30)  Grupo  T  (n  =  30)  Grupo  M  (n  =  30)

Pacientes  que  receberam  analgesia  adicional,  n  (%)  25  (31,3)  29  (36,3)  26  (32,5)
Tempo até  o  primeiro  analgésico  (hora),  média  ±  DP  3,5  ±  1,6a 4,2  ±  1,9a 1,9  ±  0,5
Número de  analgésicos  adicionais,  média  ±  DP  1,5  ±  1,1  1,6  ±  0,9  1,7  ±  1,0
Pacientes com  dor  na  24a hora,  n  (%)  1  (33,3)  2  (66,7)  0  (0)
Satisfação com  a  analgesia,  média  ±  DP  2,4  ±  0,5  2,2  ±  0,5  2,2  ±  0,5
Tempo de  mobilização  (hora),  média  ±  DP  1,6  ±  0,6  1,9  ±  0,6b 1,9  ±  0,2b
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p < 0,05, comparado com o Grupo M.
b p < 0,05, comparado com o Grupo C.

A  atividade  nociceptiva  está  associada  à  hiperalgesia  pri-
mária  e  os  mediadores  da  inflamação  e  dor  disseminam
a  dor  da  incisão  para  áreas  mais  amplas.1,2,5 Portanto,  a
exposição  a  agentes  que  apresentam  efeitos  locais  e  nas
incisões  de  inserção dos  trocateres  e  áreas  capsulares  adja-
centes  comprovadamente  proporciona  uma  analgesia  mais
eficaz  para  a  dor  pós-operatória.5 Portanto,  nosso  objetivo
foi  identificar  e  comparar  a  administração intra-articular
de  tramadol,  cetamina  e  magnésio,  com  combinações  de
bupivacaína  periarticular,  quanto  a  seus  efeitos  analgé-
sicos,  efeitos  adversos  no  pós-operatório,  mobilização  e
satisfação  pós-operatória  e  a  necessidade  de  analgésicos  no
pós-operatório  pela  administração de  opioides  fracos  e  de
não  opioides  para  avaliar  seus  efeitos  analgésicos,  efeitos
adversos  no  pós-operatório,  mobilização  e  satisfação  pós-
-operatória  e  necessidade  de  analgésicos  no  pós-operatório.

O  uso  tanto  de  bupivacaína  pericapsular  quanto  de
analgésicos  intra-articulares  em  meniscectomia  artroscó-
pica  tem  se  mostrado  mais  eficaz  no  controle  da  dor  e
apresenta  efeitos  que  reduzem  os  efeitos  adversos  no  pós-
-operatório,  como  náusea,  sedação,  hipotensão,  erupção
cutânea,  diplopia  e  depressão  respiratória.1 Portanto,  anes-
tésicos  locais  têm  sido  frequentemente  usados  com  o
método  de  infiltração  em  artroscopias.2 A  bupivacaína,  um

dos  agentes  anestésicos  locais,  mostra  seus  efeitos  ao  pos-
sibilitar  a  formação  de  potenciais  de  ação  na  membrana
neuronal  e/ou  prevenir  sua  disseminação,  permite  o  blo-
queio  nociceptivo  aferente.13 Portanto,  todos  os  grupos

p
m
g
d

este  estudo  receberam  bupivacaína  periarticular;  dessa
orma,  sem  prejudicar  os  condrócitos  articulares,  buscamos
umentar  o  efeito  analgésico  e  diminuir  os  efeitos  adversos
a  medicação  intra-articular.

A  injeção intra-articular  de  medicamentos  é  uma  prá-
ica  quase  rotineira  para  o  controle  da  dor  pós-operatória
m  artroscopias  de  joelho.5 Vários  estudos  que  avaliam
s  combinações  de  muitos  medicamentos,  as  práticas  e
ua  eficácia  foram  conduzidos.1,2,5---7 Além  de  seus  efeitos
nalgésicos  periféricos,  tramadol  é  um  opioide  fraco  que
umenta  a  função  de  suas  descendentes  periféricas,  permite

 ativação de  receptores  opioides  e  inibe  a  recaptação  de
-hidroxitriptamina  e  noradrenalina.2 Um  estudo  descobriu
ue  bupivacaína  a  0,25%  adicionada  a 100  mg  de  tramadol
esultou  em  menores  escores  VAS  de  dor,  analgesia  prolon-
ada  e  menos  necessidade  analgésica  sem  causar  efeitos
dversos  no  pós-operatório  de  24  horas,  em  comparação
om  os  grupos  nos  quais  esses  medicamentos  foram  usados
soladamente.5 Em  nosso  estudo,  verificamos  que,  apesar
a  satisfação  dos  pacientes  com  a  analgesia  pós-operatória
m  todos  os  grupos,  o  efeito  intra-articular  de  100  mg  de
ramadol,  excetuando-se  o  período  inicial,  foi  maior  tanto
m  movimento  quanto  em  repouso  (VAS),  em  comparação
om  os  grupos  cetamina  e  magnésio.  Além  disso,  embora

esquisas  anteriores  tenham  mostrado  que  tramadol  per-
itiu  a  mobilização  precoce,  nosso  estudo  mostrou  que  o

rupo  cetamina  apresentou  mobilização  mais  precocemente
o  que  os  grupos  tramadol  e  magnésio.
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A  cetamina,  antagonista  do  receptor  NMDA,  interage
om  os  receptores  serotoninérgicos  e  adrenérgicos  e  tem
tividade  analgésica  além  do  efeito  anestésico.8 Como  anta-
onista  do  receptor  NMDA,  a  cetamina  intra-articular,  que
em  efeitos  antinociceptivos  nas  vias  periférica  e  central
a  dor,  é  frequentemente  administrada  como  analgésico
ão  opioide.  Várias  publicações  mostraram  que  seu  uso
djuvante  com  anestésicos  locais  em  artroscopias  de  joe-
ho  proporcionou  um  rápido  início  da  mobilização  e  melhor
nalgesia.14 O  presente  estudo  também  descobriu  que  ceta-
ina  intra-articular  proporcionou  melhor  analgesia  que

ramadol  e  magnésio,  requereu  menos  analgésicos  adicio-
ais.  No  entanto,  deve-se  ter  em  mente  que  efeitos  adversos
odem  ocorrer  devido  à  absorção sistêmica  de  cetamina
ntra-articular  em  altas  doses.15 Os  pacientes  que  alucinam
evido  a  altas  doses  de  cetamina  intra-articular  apresen-
am  uma  desvantagem  em  termos  de  alta  hospitalar.  No
ntanto,  se  a  forma  mais  potente  de  cetamina  S  (+)  em  vez
e  R  (---)  for  usada,  como  em  nosso  estudo,  menor  massa
ode  ser  administrada  para  reduzir  alucinações,  agitação,
esorientação, dor  e  ansiedade.16 Além  disso,  esse  efeito
dverso  pode  estar  presente  durante  a  administração, mas
issipa-se  rapidamente  após  o  término  do  tratamento  e
aixas  doses  de  cetamina  e/ou  pela  adição  de  um  benzodia-
epínico  ou  um  agonista  do  receptor  alfa-2.  A  incidência  de
feitos  adversos  é  limitada  e  frequentemente  bem  tolerada
elo  paciente.  Apesar  da  alucinação  como  efeito  adverso,
ma  mobilização  mais  precoce  foi  observada  no  grupo  ceta-
ina,  em  comparação  com  os  grupos  tramadol  e  magnésio.
ontudo,  embora  menos  efeitos  adversos  tenham  sido  obser-
ados  com  sua  administração intra-articular  (0,5  mg.kg−1),

 cetamina  intra-articular  pode  não  proporcionar  melhor
nalgesia  do  que  a  bupivacaína.17

Embora  o  efeito  antinociceptivo  periférico  do  magnésio
nduzido  pelo  antagonismo  de  NMDA  dependente  de  volta-
em  não  tenha  sido  totalmente  identificado,  sabe-se  que  o
loqueio  dos  receptores  NMDA  diminui  a  excitabilidade  do
erminal  nociceptivo  de  entrada  nas  fibras  C  do  bloqueio
o  receptor  NMDA.18 A  inibição do  canal  de  cálcio  também

 considerada  eficaz  no  efeito  analgésico  do  magnésio.19 O
agnésio,  conhecido  por  reduzir  a  necessidade  de  analgé-

icos  no  pós-operatório,10 é  usado  por  via  parenteral,  oral,
etal,  subcutânea,  transdérmica  e  intranasal  para  esse  fim.20

m  estudo  relatou  que  o  magnésio  intra-articular  foi  mais
ficaz  do  que  muitas  combinações  na  mesma  via.21 Em  nosso
studo,  descobrimos  que  a  administração intra-articular  de
agnésio  proporcionou  melhor  analgesia  do  que  tramadol.

mbora  os  resultados  analgésicos  tenham  sido  semelhantes
os  do  grupo  que  recebeu  cetamina,  o  uso  de  analgésico  adi-
ional  foi  maior  do  que  nos  outros  dois  grupos.  Além  disso,
feitos  adversos  como  tontura,  sonolência,  diarreia,  cãi-
ras,  fraqueza  e  rubor,  observados  principalmente  no  uso  de
agnésio  sistêmico,  não  foram  observados  em  nosso  estudo

om  o  uso  de  magnésio  intra-articular.
A  dose  administrada  de  cetamina  intra-articular  foi  de

 mg.kg---1,  dose  usada  em  estudos  semelhantes,  e  tam-
ém  descobrimos  que  as  combinações  que  contêm  cetamina
roporcionaram  melhor  analgesia.22,23 Entretanto,  outros

studos24 sugeriram  que  cetamina  intra-articular  poderia  ser
óxica  para  os  condrócitos.  Os  resultados  do  estudo  in  vitro
onduzido  por  Ozturk  et  al.  podem  não  ser  totalmente  gene-
alizados  na  prática  clínica  devido  ao  aumento  da  diluição da
N.  Salman  et  al.

etamina  com  o  aumento  adicional  do  líquido  intra-articular
om  acessos  portais,  diluição de  cetamina  intra-articular

 20  mL  e  administração em  dose  única.  Além  disso,  estu-
os  de  cultura  de  células  podem  não  ter  vários  mecanismos
nzimáticos,  pois  não  estão  incorporadas  no  tecido  circun-
ante  e  mecanismos  importantes  de  reparo  celular  podem
star  ausentes  quando  usadas  in  vitro.25 Contudo,  acredita-
os  que  novos  estudos  são  necessários  para  determinar  a
ose  de  cetamina  intra-articular  que  proporcione  a  analge-
ia  ideal  com  uma  dosagem  mínima  que  reduzirá  ainda  mais
s  possíveis  efeitos  condrotóxicos.

Uma  limitação  deste  estudo  é  que,  no  pós-operatório,  os
scores  VAS,  as  complicações  e  as  necessidades  analgésicas
os  pacientes  foram  avaliados  apenas  nas  primeiras  24  horas
e  pós-operatório.  A  falta  de  investigação  de  diferentes
oses  de  cetamina  intra-articular  que  forneçam  menos,  mas
uficiente,  analgesia  também  é  uma  limitação  do  estudo.

umário

omo  a  cetamina  permite  uma  melhor  analgesia  pós-
operatória,  a  administração de  cetamina  por  via  intra-
articular  em  meniscectomia  artroscópica  parece  ser  o
gente  preferível,  apesar  dos  efeitos  indesejados,  como
lucinações.  No  entanto,  como  em  todas  as  cirurgias  ambu-
atoriais,  as  cirurgias  artroscópicas  também  devem  envolver

 manutenção  de  pesquisas  para  uma  medicação  ideal  que
eja  menos  prejudicial,  tenha  menos  efeitos  adversos,  mas
ue  seja  mais  eficaz  na  analgesia  por  meio  de  estudos  de
ose  e  métodos.
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